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REPISAN DO ...1 

(7s R ç p U b 11 ca n o s 
dentro da Republica 

A Republica, depois de 
proclamada em 5 de Outu-
bro, devia ter-se firmado e 
sustentado com os seus pró-
prios valores—porque os ti-
nha. 
Devia ter confiado os seus 

destinos aos republicanos que 
por ela tinham, lutado, aos 
republicanos que tinham fé, 
que tinham desinteresse, que 
tinham amor ao regime. 
Nao lhe faltavam autenti-

cos valores, em toda a Na-
ção e em qualquer campo de 
actividade. Valores reais, 
valores incontestáveis. 

E, contt,do, a que degra-
dante espe-etlteulo assistimos 
todos nós, logo depois de 
proclamada a República? 

Os republicanos de 5 de 
Outubro, os que tinham so-
frido e combatido, os que ti-
nham andado pelos hospitais 
e pelas cadeias, pelo exílio e 
pela miseria, eram sistemá-
ticamente arredados, escor-
raçados, postos de parte. 
E em troca, víamos o Ter- 

rire do Paço invadido por 
uma sôfrega, por uma esfai-
mada legião de cretinos, de 
videirinhos sem escrúpulos— 
assaltando os lugares mais 
rendosos, entronizando-se nas 
posições mais apetecidas, 
amesendando-se nas situações 
mais brilhantes. 
—Os republicanos que fa-

ziam?—preguntará alguem. 
Os republicanos, que eram 

sinceros, que eram honestos, 
qu'e tinham pudor mental e 
pudormoral, sentiam-se atur-
didos e desconcertados dian-
te dessa esfaimada e enrai-
vada onda de assalto. 

Os republicanos, que ti-
nham lutado por amor aos 
principios, envergonhavam-
..se, èncolhiam-se, acabavam 
por desertar do Terreiro do 

Em vez de reagir, em vez 
de expulsar, como Cristo ex-
pulsou do Templo os vendi-
lhões, essa onda miserável e 
desprezivel, os republicanos 
deixavam-se esmagar, arre-
dar e vencer. 
E viu-se o resultado—o 

triste, o dep'orável, o degra-
dante resultado. 

Se erguermos os olhos pa-
ra muitos dos mais altos fun-
cionários do regime—na pró-
pria diplomacia—para mui-
tos dos que têm desfrutado 
nestes ultimos dezoito anos 
os cargos mais rendosos, 
podemos perguntar: 
—Mas que homens são es-

tes? De onde vieram? Que 
talentos excepcionais os re-
comendaram ? Quem é que os 
viu, antes de 5 de Outubro, 
a trabalhar e a lutar pela 
Republica ? 
E mais podemos perguntar 

ainda, todos nós: 
—E depois de proclamada 

a Republica, que sacrificios 
iá fizeram por ela? Quando 
a republica corre algum pe-
rigo, quem é que os ve? 
Quem é que sabe deles? Se 
ha republicanos na miserza, 
que auxilio lhes prestam 
esses homens? 
E a resposta é sempre 'de-

soladora... Esses homens, 
que a Republica estupida-
mente colocou nas mais ele-
vadas posições, nunca fize-
ram nada, absolutamente na-
da, por essa mesmã Repúbli-
ca. Comem, digerem, go-
sam... •w# 

♦ • s 
Ora, isto não está certo. 
Temos por alguns homens 

que aderiram à Republica, e 
nela se integraram sincera-
mente, a maior estima eu-ma 
igual consideração. 
Não temos qualquer má 
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Um Cardeal 
republicano 

Os jóvens monarquicos silo 
os , mesmos, em toda a parte: 
impertinentes e ignorantes. 
E, além disso, de um faccio-
'sisaïao que toca às raias da 
mais profunda estupidez. 
Em França, em Portugal, 

em toda aparte os mesmos. 
0 bispo de Lille, monse-

nhor Achille Liénart, (oiçam 
este caso...) foi sempre um 
prelado liberal, democrático 
e republicano—o que não im-
pediu que o Papa, em home-
nagem às suas virtudes, o 
elevasse agora à dignidade 
cardinalicia. 

Pois, querem saber os lei-
tõ••es o que fizeram os meni-
nos monarquicos da cidade 
de Lille, para protestar con-
tra o facto do referido bispo 
ser nomeado cardeal? 

Pela calada da noite — 
não fôsse alguem dar-lhes 
uma boa dose de açoites— es-
calaram a portaria do arce-
bispado e foram drvorar' no 
mastro destinado d bandeira 
episcopal uma outra bandei- I tivel: é que a èanalliá é 
ra em que 8e viam, entrelá- , igual em todo o togar; ;1 

çadas, as armas da Igreja-
e as armas da *bandeira bol-
chevista dá Rússia. 
0 novo cardeal, ao ter co-

nhecimento do •aso, 7imílou-
se a 'sorr'ir, com piedade. 

Realmente, os ,ióbens mo-
narquicos de Lille podem 
compárar-se bem aos jóvens 
Monárquicos de•Lisboà. 

Une-os o mesmo laço fra-
ternal: a estupidez, 

E' pela forma acima que 
o intemerato diario a cRe-
publica», de Lisboa, de-
monstra como os monarqui-
cos unam dos mesmos pro-
cessos em toda a parte. 

E' simplesmente ignobil 
o afuniládo critério orienta-
dor dos camelots du roi em 
Lille. 
Mas não admira colega 

porque entre nós, apesar, da 
Igreja gósar na República 
de lWeerdlides e direitos que 
jamais usufruiu no velho 
regime, tem-se dado coisas 
muito peorés. 
0 facto serviu apenas pa-

ra nos confirmar uma ver-
dadé afinal já hõje indiácu-

Intrujões e iutrujaaos 
as ou 

0 ••o posso de cada dia 
Todas as quintas-feiras, 

dias de mercado semanal, 
um casál acompanhado dum 
pequeno macaco, que é o 
chamariz do negocio, assen-
ta arraiais no largo dos 
quiosques ou das bombas, 
arengando -às turbas, ora 
ele, ora ela. 
Na ultima quinta-feira 

tambem me quedei por ali 
a ouvir as parangonas da 
mulher que, em tom désafi-
nado, arrastando os r r e 
outras inflexões de voz a 
imitar um português estran-
geirado, ía impingindo ao 
respeitavel publico diversas 
pastilhas, elixires, sabões e 
outras drogas para a expul-
são das bichas, cura das 
dores de cabeça, dores de 
dentes, unheiros, males de 
inveja, maus olhado  s, no-
doas da roupa, branca e de 
côr, do corpo e do espirito, 
calos', amores mal corres-
pondidos, e não sei que 
mais doenças possiveis e 
imaginarias, e a todas éla 
se propunha curar com as 
suas niésinhá.s caseiras, sem 
ser preciso recorrer -áóa mé-
dicos, aos dentistas, aos far-
maceuticos, havendo, , por 
tanto, consequente lucro'de 
tempo e de dinheiro. 
As curas são rapidas ,e in= 

faliveis. 
Tomar as pastilhas, esfre-

gar com os- elixires, lavar' 
com os sabões, defumar com 
as ervas .. é obra- de pou-
cos minutos. 
Os males desaparecem co-

mo se fôssêm tocados pela 
varinha magica de qualqueí 
éanto que • queira fazei- -re= 
clame - às suas virtudes mi-
lagreiras, e a humanidade 
sofredora vê-se rapidamente 
livre de pesadelos, déi:•tan- 
do de gemer ;e chorai a§ 
suas dores, para pular dó 
contente, pois só tem moti-
vo parra gosar as `delicia§ 
duma alegre e excéléntó 
saude. 

Aquele casal que se ré-
vesa nas perleugàs "de ven-
der aos circunstantes ós 
produtos da sua, seiencia, 
cuja eficacia é afiançada sob 
sua palavra de honra, e 
ainda com a condição de: se 
restituir o preço, se o r-
medio não produzir o efeito 
desejado, é uma Faculdade 
de Medicina, compreenden-
do tôdas as diversas espe-
cialisações, ultra- completa, 
pois cura tudo -e mar§ algu-
ma cousa. A asueroterapia 
-nadá vale comparada com 
isto. 
Para maior higiene, co'n-

sultorio ao ar livre, o que 
trás consigo economia de 
renda de casa sem aturar a 
impertinencia dós senhorios, 
que são sempre terriveis, e 
não pagar contribuição in-
dustr'al que está agora ha-
bitandu aquelas casas mui-
to altas, muito esguias, a 
que chamam àrranha-céus, 
no primeiro andar a còntar 
de -cima. 
E tudo isto se passa na 

presença das barbas honra-
das dum medico, dudi cirur-
gião-dentista e de dois far-
maceuticos que trabalham 
no mesmo largo. 
Não obstante ha para aí 

SOCIEDADE • Fl buriá-do An 0 la 
Aniversaries Passam , 

Passam 'hoje, os dos srs. e 
Antonio Miranda de Andra-
de e José Marlano de Aze 
vedo Figueiredo. 
Amanhã, dia 19, o da 

Ex.ma Senhora D. Ana Pe-' 
refira de Sousa Lima Torres, 
amantissima esposa do nos-
so respeitavel amigo e dis-
tinto caudilho, Sr. Dr. Lima 
Torres. 
E o do Sr. Jcsé de Sousa 

Neiva. 
Na Sexta-feira, o da Ex.ma 

Senhora D. Arminda Veloso 
de ,Araujo Morarão, dedicada 
esposa do nosso tambem 
amigo Sr. Antelmo Mourão, 
digníssimo contador da nos-
sa comarca. 
E o do Sr. José Soucasaux. 

Encontra-se em Lisboa, 
em serviço do Sanco de 
Barcelos, o nosso amigo Sr. 
João de Sousa, distinto e es-
timado director do mesmo 
Banco. 
—Cumprimentamos aqui o 

nosso antigo sr. Antonio Fer-
reira Amaral Junior. 
—Ha tempos que se encon= 

tra enferma a esposa dó 
nosso amigo Sr. Renato Le-
mos, estimado ehipregiadc na 
Consérviztoria do Registo 
Prediál destã comarca. 

Esteve nesta cidade• ha 
dias, de visita ao nosso ami-
go e distinto colega na ima 
prensa Sr. Artur Rortz Pè-
relra, o Sr. Dr. Augusto Lo-
pes. prdf. dá Escolá Norrrial 
de Braga--

Cumprimentamos aqui 
ante=ontem, o nosso amigo e 
patrició -Sr. Antonio Pereira 
de Araujo. 

DRESI MBLIU 
Iáformam-nos, párá por 

nosso i.ntérïnddio -chamar-
-mos a atenção de qüém dé. 
'diréito, qúe os ribeiros'àá. 
Ponte de A`rcuzelõ, Loiribãb 
e Caldas áe -èneoritram' Via= 
panos de ònde 'a onde, 
apenas com uma pequëna 
passagem 1'iàre que d para 

o sitio dás nássas.i) 
E, 'taínbem, que no ri.= 

beirò de S. Martinhó, com 
drogas que párà tal fim se 
empregam, tem ápãrècÍdb 
muito peiàe 'mortò. 

Orá, e, mó ' tal serviço 
assim representa e d úm 
abusa éontra agúiló qu'e 
está, superïor'inente d'ete'r-
minado, com inteira justi-
ça chamam a-nossa inter- 
venção para a levarino-la 
a quem de direito deve in-
tervir. 

Atento em Barcelos estar 

confiado este serviço a ad 
toridade que dignissimai-
mente e inteligentemente 
sabe agir, conscios estamos 
que provide'ncia's' irão ser 

tomadas em breve. , 

qualquer cousa escrita a 
que enfaticamente se dá o 
nome de Lei de Saude. 
Mas a vida é assim, e não 

quero ter a veleidade de lhe 
mudar a face para o outro 
lado. Outros que tomem 
esse-encargo. 

ZÉNABO 

Na vi g-, a ima ,segunda•au-
diencia, quê Ge,realisã na 
quinta-feira, o ar. dr. Ante 
nio Bourbou concluiu a sua 
defesa a -favor do arguido 
Antonio Bandèira terminan- 
do com brilho. 
Devia seguir-se a defeza 

do reu Adriano Silva, mas 
o seu advogado i3r. dr. Caé-
tano Pereíra a.prêsenta um 
atestado de doença passado 
pelo medico da Péniténcia-
ria declarando que 'àquele 
reu . se -acha doente por es-
tar sentado durante tantas 
horas seguidas, requerendo, 
ao que o juiz-presidente de= 
fere, que Adriano Silvá seja 
autorisado a sair da 'sala, 
quando o julgar nèeessario, 
acompanhado duni oficial de 
diligencias. 
Por este motivo é dda a 

palavra ao sr. dr. Campos 
Coelhò,, defensor de Ferrei-
ra Junior. 
Como às, sèüs ,colégás na 

defesa dõs reus cita írr' 
larida,des cometidas no pro-
cesso, de qué áe'ácusaçóes 
se aprovéitám para pédir a 
condénàção dos réus. 

Esta defesa féi beis dedu-
zida e 'duma argumentação 
cheia de vigor. -
As alegações do sr, dr. 

Campos Coelho não &de-
ram concluir-se nesta au-
diencia, péló adeantádo da 
hóra, setidó põrisso éhcer-
rada e marcadá:a 'nova'ses-
sã,o para sabadot ílcando 
aiìia3 com k.• àlavra é•ilus= 
tre causidico. 

Vigessimá terceira ` au= 
diéncia. 1 1 . 

Prosseguiu ' nas.'su' 'alei-
gaç8es o ar, dr: Cas 
Coelho apregéntandd-as= na 
defesa do seu con`stitúïnte, 
não 'paia ÌéÚisfá.zâ 'às süa8 
fizdç8es ' dê - dètedà'óT*, may 

sim com-a convicção de que 
está defendendo um inocente. 

Seguiu-se-lhe - o advogado 
ablc .. . de AdrianoSi—, 
sr, dr. Caetano - . rtiru-
Não ponde concluir, fi-

cando com a palavra reser-
vada para a sessão de se-
gunda-feira. 

Calcula-se 
mento fique 
fim do mês. 

que o julga-
concluído no ' 

• 
,Os jornais diarios publi-

caram a seguinte nota do 
governo alemão: ía 

Tendo-se a Legação da 
Alemanha em Portugal mos-
trado surpreendida ,com al-
gumas referencias feitòs por 
uma testeíhunha e példè re-
presentantes da acusação --f 
durante o julganiento'do-r_•a- J 
so Angola e Metrópole, e 
tendo comunicado esse fac-
to ao seu governo, acaba'de 
informar o nosso Ministerio 
dos Estrangeiros qué o go-
verno alemão já -maindou -
proceder a todas as diligen= 
cias nécéssarias para ae con-
seguir -a prisão `de Hennies, -
nb caso de ali se encontrar, ° 
e está procedendo também 
ks diligencias indispensaveis 
pela lei do seu país para se-
guitiiento dó processo de ex-
tradição. 
Mais informa que junto 

das instancias -competentes 
procurou inteira-r-se do que 
haja de `verdade'em otitràs 
referencias postas em desta-
que, neste julgamento, che-
gando á 'eonelu'são de que 
não houve nunca relações 
de especie alguma entre 
Rénnies <e as •autoridadés'do 
ëeu pai8,' facto 'cata `cónfir-
mado ; pelas- -invéstìgaçóés 
dadas Ús autoridadés alemãs 
pelas áutoïidadës hblande-
zas•» 

> . 
Fontalva calou-se e fez-

bem. Depois de-tér ido longé 
de mais como foi, não tinha 
outro caminlíõ. 

Lebreiro - é -qúé, ápesar do 
metido na ordem, ladra sem-
pre. 

Póis -fazia mélHdr figura 
sé ;`se calasse taïnbem. E' 
certo que dós raféirbs não 
réza a história, mas os prd-
grëssos da Grande Guefra 
deixaram em evidencia'o fá-
ro ãpu'rado dó cão policlã 'e 
Lebreiro como tal não quer 
deixar mal a família. 
Os serviços quê -sãõ. vo-

Iuntàriamente prestados- -em 
beneficio da humanidade 
nunca mëncionam pessoas 
auxiliadas nem feitos come-
tiElos. 

Lebreiro prestando volun-
tariamente o sé u concúrso de 
'enferideiro num incendio não 
praticou máis -que- uma otri-
gação por si mesuro cóiifiáí-
da, igual -áquela queuo nosso 
director préstou 'como ' ié-
mento graduado dos Bom-
beiros de Barcelos. . 

E' feia e é imodesfo que 
os própr;os prestamistas de 
serviços os salientem. 
A própria palavra «volun-

tário»; indica o afastamento,. 

dá record'çãó óu do`réco-
riliëcimentb' ã ágiádécttné'n-
tos. 

Se amanhã se desse; a in-
felicidade de se incendiar a 
casa di• Lebreiro ou súce-
der-lhe quÃÍquer outro sinis-
tro, tanto o nosso director 
como os seus camaradas -dos 
Bombeiros, voluntariamente 
lhè prestariam iodos os ser-
viços sem que jamais os vies-
sem posteriornieiíte recordar. 
O -expediente de que 'Le-

breiro se serviu récordat_ído 
um facto em que não fez 
mais que cumprir o seu. de-
ver de voluntario, não'des-
culpa nem 'encobre os seus 
êrros e defeitos. 

Lebreiro procurou apenas 
levar o incidente - para um 
campo ònde pudesse dar a 
impressão de ser vitima quan-
do, na verdade, é êle e só 
êle o algoz. 

Desviou-a tambem pára 
outro assunto com que nada 
temos, mas que, por ser çalu-
nióso nos vemos forçados a 
rebater. 

Lebreiro numa impruden-
cia que não pode deixar de 
acarretar-lhe desagradaveis 
consequencias ataca com 

(Continua " 4.a pdg.) 
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0 caso de Via-
todos 

`pascer, á pri-
--, vista, que deixamos 

yaeeer este caso. Não é 
.,3sim, porém. Unicamente 
lhe demos o necessario tem-
po para que se esclarecesse 
em_ face duma carta já aqui 
pu -a,da e que nol-o apre-
sentava sob um aspecto di-
ferente. 
Tanto pelo sinatario da 

carta, como pelo nosso cor-
respondente naquela fregue-
zia temos, como tivemos 
'•pre, toda a consideração. 
Estavamos, pois em face 
dum dilema embaraçoso. 0 
que um afirmava outro pare-
cia desmentir. 

V `que fazer er= _,.ante 
_ •dati t 

Como se tratava de frases 
desprestigiosas para o nosso 
jornal atribuídas ao parece 
daquela freguezia na hora 
da missa, formulamos a 
ideia dele as repudiar no 
2,p-_~,t;riado local, censuran-
do mesmo os fieis que ousa-
vam dar-lhe errada inter-
pretação. 
E tanto disso estavamos 

convencidos que esperamos 
•- um formal desmentido da 

parte daquele paroco. 
Afinal como nada se deu 

em tal sentido fica de pé a 
injusta e insidiosa acusação 
que nos foi feita e que re-
presenta uma caluniosa in-
famia impropria dos senti-
mentos dum sacerdote, a 
não sêr que faça dos princi-
pios da sua religião uma ba-
nalidade de mentiras. 
De resto o testemunho 

dum facto presenciado pode 
sêr afirmado por qualquer 
pessôa sem que o caracter 
desta implique para o caso. 
Na parte que nos diz res. 

peito não interessa saber se 
este ou aquele indivíduo 
possue ou não idoneidade 
para transmitir um facto a 
que assistiu, o que interessa 
é adquirir a certeza se o 
facto se deu ou não. 
E essa ninguem, melhor 

que o paroco visado, a podia 
oferecer desmentindo o mau 
acto de que era acusado. 
Apresentamos a proposta 

mais simples e rasoavel de 
solucionar o incidente. Não 
foi aceite essa ideia; fica de 
pé a suspeita e, dahi, á lo-
gica confirmação das frases 
atribuídas ao paroco vae 
tão pequena distancia que 
se fica logo a conhecer quem 
foi o insolente. 

Repelimos a afronta e te-
mos a certeza que ninguem 
ha-de perder pela demora. 

Quanto ao caso tambem 
aqui citado pelo nosso cor-
respondente em Viatodos, 
por motivo dum' abusivo 
corte de castanheiros, rece-
bemos do nosso amigo e 
distineto professor sr. Luiz 
M. Ferreiro Coelho, o pedido 

a, de publicação duma carta 
explicativa; na sua qualida-
de de presidente da Comis-
são dos Bens Cultuais. 
Mas poucos dias passados, 

aquele nosso amigo envia 
va-nos o bilhete seguinte: 
«Snr. Não publique a minha 
nota a respeito do caso de 
Viatodos. Aguardarérnos 
oportunidade para isso—Seu 
amigo—Luiz Coelho». 
Assim procedemos na 

ideia de observar o rumo 
que o assunto tomara. 
Soubemos depois de varia-

das demarches e de diversas 
deligencias; que, por enquan-
to, reservamos. Mas com o 
que nada se perde tambem 
esperando algnm tempo mais. 
No entretanto o caso assu-

miu um aspecto de maior 
importancia, e mal ficaria-
.mos nós, o presidente da 

Comisôão dos Bens Cultuais 
e o nosso presado correspon-
dente, se não dessemos publi-
cação á carta do Snr. Luiz 
Coelho. 

Snr. Director de «A Opinião 

Venho rogar a V. a publicação 
da seguinte nota, o que muito agra-
deço. 

Tendo o Snr. Cor•r•espondente de 
Viatodos para o seu apreciado jor-
nal feito, pela terceira vez, a acu-
sação de que tinham sido abatidos, 
sem autorisação superior, alguns 
eastalheiros, no pnssal da sua fre-
guesia, procurou esta Comissão, 
logo de principio, averiguar .o' que 
de verdade havia sobre o assunto. 

Como viesse a verificar ,que esse 
--cot<  se tinha efectivado há 12 anos 
aproximadamente e tenha sido tra-
tado pela Comissão de então, enten-
dem não ser- seu dever imiscuir-se 
em assuntas que já estavam solucio-
nados por quem de direito e porque 
tambem não podia deixar de mani-
festar a sua estima e consideração 
aos cavalheiros que compunham 
essa Comissão. 

Como, porém, o Snr. Corres-
pondente insiste nos seus propósitos, 
que são louváveis quando justifica-
dos, vai o mesmo ser chamado á 
administração do concelho afim de 
concretas e testemunhadamente in-
formar esta Comissão, seguindo 
imediatamente as declarações obti-
das para i Ex.m` Comissão Jur•idi-
cional que resolverá conforme en-
tentler. 

Nem as pequenas nem as gran-
des coisas incomodaram jámais esta 
Comissão, mas sim aqueles que as 
praticam ou as não podem evitar 

De V. 
Prof. Luiz Coelho 

Presidente da C. A. Bens Cultuais 

Como se conclue da carta 
do Snr. Luiz Coelho o caso 
está melindroso, não só por-
que, tendo-se passado ha 12 
anos nos deixa a impressãò 
de ter sido abafado, talvez 
pelas costumadas conveni-
encias eleitorais, como ain-
da pelo caminho que o dis. 
tineto professor promete fa-
ze-lo Seguir, agora, com a 
organisação de novo proces-
so sujeito a concretisante 
prova testemunhal. 
Ora estando em nosso po-

der, talvez ha mais de trin-
ta. dias, a carta hoje aqui 
publicada, é fôra de duvida 
que a prova de processo 
está já mala que feita e este 
indiscutivelmente entregue á 
Comissão Jurisdicional dos 
Bens Cultuais, 
Permitam-nos, embora ra-

pidamente, que salientemos 
as prontas providencias do 
Snr. Luiz Coelho o que allaz 
era de esperar da sua habi-
tual correção. 
,Aguardemos, portanto, o 

veridictun da " Comissão Ju-
risdicional , que, em nossa 
opinião, não pode deixar de 
sêr condenatori o, tão flagran-
te foi o delicto cometido. 

BRINDES 

Deu-nos a honra da gentile-
za da oferta de dois brindes, o 
nosso presado amigo sr. José 
Pires Lavado, digno e activo 
representante nesta cidade dos 
afamados e acreditados vi-
nhos Rainha Santa, da casa 
Rodrigues Pinho, de Gaia, 
Porto. 
—Tambem a firma Cotrins 

& Afonso, L.da, com casa em 
Lisboa na R. da Prata, 173,1.° 
e no Porto R. 31 de Janeiro, 
221, nos distinguiu com um 
lindo calendario para este 
ano. 

Esta firma, alem de ser a 
unira representante no nosso 
paiz dos relogios da acredi-
tada marca «Unghans», é 
tambem a distribuidora geral 
da grafonola «Gharb». 

Cartões de visita 

Imprimem-se com perfeição, 
Lindos tipos. 

Tip oggrafià, Enc. e Pa•pp__alari 
FERNANDO MARINHO 

AS RUIXAS DO C AST-710 D-7j FEIA 
Os alicérces do Castelo 

de Faria, agora póstos a 
descoberto, já nos dão a no-
ticia do que foi aquela his-
torica fortaleza. 
Ha centenas de anos que 

fôra criminosamente demo-
lido e apezar de ter desapa-
recido, a' pontos de não se 
deixar ficar dele o menor 
detalhe, nunca desapareceu 
da nossa mente o facto his-
torico que ali teve legar. 

Fazer, pois, reviver as 
ruinas do Castelo de Faria 
é nosso dever. 

Está-se a cumprir. 
E' preciso reviver esta 

sacrosanta relíquia para que 
viva eternamente na memo-
ria dos portuguezes o nome 
do Alcaide Nuno Gonçalves 
de Faria. 
No pequeno monte aonde 

sobranceiramente esteve o 
Castelo, -'vão ficar agora 
convenientemente preserva-
dos os seus alicérces para 
perpetuar o que ali se re-
gistou. 
Os trabalhos nas pesqui-

zas e descoberta do que 
agora constitue as ruínas 
do Castelo, tem sido feito 
pressurosamente mas de for-
ma cuidadosa por necessitar 
de um grande desvélo. 
A ideia de se fazer con-

servar perduravelmente não 
só o que se descobrir do 
Castelo mas tambem tudo 
que nas escavações se en-

contre que lhe seja atribui-
do, predomina no animo de 
todos aqueles que se interes-
sam pelos trabalhos de in-
vestigação a que se está 
procedendo. 
Na verdade temos que 

nos preocupar com este es-
forço porque as moedas, os 
dardos, as ossadas, os frag-
mentos de louça, tijolos e 
telha que por ali tem apare-
cido, devem ser guardadas, 
isto é, convenientemente 
arrecadadas, mas de forma 
a poderem sêr vistas e admi-
radas como verdadeiras re-
liquias que são do Castelo 
de Faria. 

Ao passo que vão sendo 
postos a descoberto os ali-
cérces do Castelo, te em apa-
recido, de permeio com a 
pedra meúda e terra, aque-
les despôjos que servem 
para corroborar o que os 
nossos antepassados deixa-
ram dito do acontecimento 
funesto passado ali em fins 
de fevereiro de 1373 e de 
que foram testemunhas pre-
zenciais todas aquelas coi-
sas que agora aparecem. 
0 grande interesse que 

tudo isto está despertando 
nos barcelenses é o sufici-
ente para que o Grupo Al-
caides de Faria se vá enco-
rajando para proseguir nos 
trabalhos a que nos vimos 
referindo. 

Z. 

Congresso Nacional de 
Bombeiros 

Tudo leva a crer que, 
desta vez, sempre conse-
guirão os bombeiros por-
tuguezes levar à efeito o 
seu congresso, em 16, 17 
e 18 de agosto proximo, 
no Estoril. 

A comissão organisado-
ra, composta do inspector 
e comandantes das corpo-
rações do concelho de Cas-
eais, tem continuado os 
seus trabalhos com nota. 
vel zelo e competência. 
Como seu delegado, veio 

ultimamente ao norte o 
snr. Joaquim Nascimento 
Gourinho, ilustre coman-
dante dos Bombeiros Vo-
luntarios dos Estoris, ten-
do estado em Barcelos na 
passada segunda-feira. 

Conferenciou com o co-
mandante dos nossos Bom-
beiros Voluntarios, pon-
do-o ao facto de todos os 
trabalhos até agora reali-
sados e das concessões já, 
obtidas para transportes e 

hospedagens, bem como 
lhe solicitou colaboração 

para «0 Fogo»,-a fim de 
que essa revista passe a 
ser o verdadeiro orgão da 
classe, e pediu-lhe para 
nos transmitir os agrade-
cimentos da comissão, pe-
la propaganda e referên-
cias feitas em < A Opinião» 
ao congresso. 
0 snr. Comandante Es-

teves ratificou ao seu co-
lega dos Estoris a adesão 
dos nossos bombeiros e 
prometeu-lhe igualmente 
a sua cooperação indivi-
dual. 

0 snr. Gourinho esteve 

tambem com o snr. Co-
mandante do Corpo de 

Salvação Publica Bnreeli-
nense, que prometeu dár 
em breve a 'sua adesão. 

Folgamos com o, bom 
exito da missão que trouxe 
a esta cidade o distinto 

FESTEJOS 
a S. João Batista 

Realizando-se em Barcelinhos nos 
dias 22, 23 e 24 do corrente os fes-
tejos a S. João, pedem-nos a pu',>li-
cação do seguinte: 

—PROGRAMA— 

Zier 22—Ao romper d'aurora 
uma salva de tiros anunciará o co-
meço dos festejos, percorrendo as 
ruas da cidade uma banda de musi-
ca. No largo da Ponte estará patente 
ao ppublico uma linda cascata e no 
rio S: João a batisar Cristo. 
A' tarde—pelas 17 horas, regata 

no Rio Cavado, sendo distribuídas 
medalhas de prata e cobre aos ven-
cedores. 
X noite—No largo do Tanque, 

em pavilhão belamente ornamentado, 
exibir-se-ha ao publico um grupo 
infantil com canticos e danças regio-
nais. 
2fa 23—Um grupo de Zés Pe-

miras percurrerá as ruas da cidade, 
musica e descantes populares, arrai-
ai, bazar de prendas, e segunda exi-
bição do grupo infantil no referido 
larga do Tanque. 
Ola 24—De manhã, as mesmas 

manifestações festivas dos dias ante-
riores. 

A' tarde—Exercício dos bombei-
ros pelo C. V. S. P. Barcelinense. 

A's 15 horas—corrida de bicicletes 
com o seguinte itenerario: Largo da 
Ponte, Necessidades, Fão, Espozende 
ao ponto de partida. 

A' noite—Iluminação, arraial, fogo 
do ar, concertos musicais, etc. 

A direcção do Grupo dos 20 Ami-
gos <Aurora do Cavado»—promo-
tora das corridas de barcos e bicicle-
tes,—previne as pessoas que se quei-
ram inscrever para as corridas que 
a inscrição se encontra aberta na Sa-
pataria . Lopes, em Barcelinhos e fe-
chará imperterivelmente no sabado, 
21 do corrente pelas 20 horas. 
Os barcos a correr serão de fundo 

de prato e as bicicletes,do mesmo 
andamento. 

NOVA CASA DE PASTO 
I(Em frente ao Teatro) 

BONS VINHOS VERDES 

ALMOÇOS e JANTARES 
—e— 

COMIDAS A QUAL-
QUER HORA 

AOS DOMINGOS E 
SEGUNDAS-FEI-
RAS R811CHO—ES-

PECIALIDADE DA CASA 

Comandante dos Estoris e 
continuaremos a procurar 
auxiliar a prestimosa Co-
missão Organisadora do 

Congresso Nacional de 
Bombeiros. 

0 UE TES DEVEM WH DE MGH 
(Continuação do n.o anterior) 

Diferenças dependentes da 
raça e de condições sociais 
A raça branca parece ser 

mais sujeita a cancro do que 
as raças primitivas, tais como 
os indios norte-americanos e 
orienta s; mas as estatísticas' 
são tão- deficientes nestas 
ultimas raças que dificilmen-
te se podem fazer compara-
ções. 0 cancro do útero 
parece ser mais frequente 
entre as mulheres negras n--
América do que entre as 
mulheres brancas, e` a per-
centagem geral de mortes 
tem subido iápidamente na 
raça negra, na localidade 
onde os certificados das cau-
sas de morte são mais cui-
dadosamente feitos. 
0 cancro da mama e do 

ovário aparece mais na mu-
lher solteira do que na ca-
sada, enquanto que o do 
útero é mais frequente nes-
ta ultima. 
0 cancro da boca e da lin-

gua é muito mais freqüente 
no homem do que na mu-
lher. 
O valor dos conhecimentos 

actuais 
A-pesar-dos conhecimen-

tos scientificos das causas 
de cancro serem ainda, até 
certo ponto, imperfeitos, os 
conhecimentos práticos da 
forma de evitar e sustar o 
mal, salvando o doente em 
casos particulares, são já 
sob vários aQ,pectos bastan-
te satisfatoríos. 
Pode dizer-se que uma 

quarta parte das mortes cau-
sadas por caricros acessiveis, 
com todos os seus sofri-
mentos, poderiam ser evi-
tadas, se todos os médicos 
e enfermeiros, assim como 
o publico em geral, estives-
sem devidamente instruidos 
sobre esta doença. Sobretu-
do para determinadas loca-
lizações de cancro (pele, lá-
bio e mama), os resultados 
seriam ainda mais satisfato 
rios do que são actualmente. 
Praticamente e sem exce-

pção, o cancro no inicio é 
uma doenc_a local, isto é: 
começa por um pequeno 
nódulo, que pode estar mui-
to tempo sem alastrar e, se 
este nódulo for reconhecido 

e extirpado a tempo, pode 
curar-se o cancro. No en-
tanto, na pratica, é muitas 
vezes dificil, e nalguns ca-
sos impossivel que a lesão 
seja reconhecida a tempo 
pelos médicos. 
0 doente, logo que der 

pela existencia de qualquer 
coisa de anormal, deve con-
sultar imediatamente um mé-
dico. Este ponto é capital. 
Para se curar o cancro, é 
preciso descobri-lo cedo e 
tratá-lo imediata e conve-
nientemente; a demora tor-
na-se fatal. 
E não se deve nunca es-

perar que a doença desapa-
reça por si. 

Curas espontá.neas—quási 
nunca se dão. 0 problema, 
portanto, é o doente entre-
gar-se em mãos competen-
tes enquanto a doença ain-
da está no seu início e nu 
ma fase curável ou, ainda 
melhor, na altura em que 
há apenas predisposição pa-
ra o cancro. 

Afastar ou evitar os esta-
dos que levam ao cancro é 
preveni-lo. Para reduzir ao 
minimo o perigo de morte 
Nelo cancro, devem-se to-
mar precauções suficientes 
para o evitar e aprender a 
reconhecer os princir3is 
sintomas de perigo, para es-
tar assim preparado a pro. 
ceder prontamente no caso 
de ser atacado, indo ime-
diatamente a um bom mé-
dico à primeira suspeita da 
doença. 
0 público deve ter todo 

o cuidado em não se expór, 
sem necessidade, a situa-
ções que possam ocasionar 
o cancro, e deve suspeitar 
a possibilidade do cancro, 
não procurando iludir- se 
sóbre o aparecimento da 
doença, logo que ela começa. 

ik intervenção cirúrgica a 
tempo ou o emprêgo ime-
diato de outros tratamentos, 
que algumas vezes, em 
mãos competentes, são van-
ta josos, tornam-se as únicas 
esperanças de cura. 
É preciso convencerem-se 

todos de que, muitas vezes,= 
se obtem a cura coin um 

tratamento feito a tempo. 

(Continua) 

Lotaria de Santo Autouio 
Os premies maiores da 

Lotaria de Santo Antonio, 
cuja extracção se realisou 
no sabado, couberam aos 
seguintes numeres: 

3.000 contos, 18 
600 contos, 1489 
150 contos, 3392 
60 contos, 5679 

Seis contos cada— 657, 
708, 1031, 1783, 2870, 3963, 
4043, 7617, 8108 e 8162. 

Tres contos cada-158, 
198, 1552, 3114, 3568, 4210, 
4318, 5342, 5352, 7284, 7482, 
7588, 7869, 8044; 8275, 8498, 
9647, 977h, 9810 e 10257. 
Aproximações ao 1.° pre-

mio (3© contos cada) 17 e 
19. 
Aproximações ao 2.° pre-

mio (11.55000 cada) 1488 
e1490. 

COMARCA DE BARCELOS 
f 

Ed i t 
- de 30 dias 

L& Publicação 

Por este juizo e car-
torio do 1.e oficio corre 
seus termos uns áutos 
de acção comercial por 
letra em execução de 
sentença em que é au-
tor—exequente Ange-
lino Emilio do Vale 
Lima, da freguezia de 

Perelhal, e reus—exe-
cutados Joaquim Lopes 
da Silva e mulher de 
Barcelinhos; e nesses 
autos correm éditos de 
30 dias a citar a ré 
Amelia Celestina Batis-
ta de Caires, auzente 
em parte incerta dos 
Est + dos Unidos do 
Brazil, casada, com 
aquele executado, para 
no decendio posterior 
aquele praso dos édi-
tos, pagar ao autor---
exequente a quantia de 
trinta e dois mil du-
zentos e vinte escudos 
e onze centavos ou no 
mesmo praso nomear 
á penhora bens par'» 
êsse pagamento, sob 
pena de êsse direito se 
devolver ao exequente. 

Barcelos, 17 de Ju-
nho de 1930. 

O escrivão ajndante de 1.o oficio 

João Monteiro 

Verifiquei a exactidão 

O Juiz de Direito, 

Fonseca 
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ARNALDO GANA 

0 Suputo - Ifir dc Vilar 
Eplsodios de Invasào dos francezea em 1809 

E continuou apressado rodeando o 
muro da quinta. (Mas quasi ao chegar 
ao portão, torneu a parar de subi to, e 
voltando-se para Luiz Vasques, bra-
dou: 

—Alto; olhe que a íamos fazendo 
fresca. Se o senhor lhe apareci de 
subito, ela mo re. por vida minha ! 
• — E' verdade 1 — balbuciou Luiz 

Vasques, fitando o veterano com toda 
a estupidez, que domina o horàzm 
agitado por uma ideia, que de todo o 
absorve, e que portanto o inhabilita 
para resolver qualquer dificuldade, 
por mais somenos que seja. 
0 veterano aprumou o dedo indi-

cador da mão direita sobre os láb'os 

cerrados, pensou um minuto, e ao ca 
bo exclamou: 

—Ora srmp e sou bem asno 1 E 
não me lembrava! Entramos pela 
banda da eKpela, o senhor sobe até á 
porta da sala, espera, entretanto fluo 
eu vou dentro dar }arte_... 

—Mas vê como o fazes, que não 
vá por acaso... 

—Perca o cuida !o. Sou muito fi-
no; deixe o caso por minha conta. 

Assim dizendo, os dois continua-
ram em torno do muro, até ao portão 
da frente principal da quinta, abri-
ram-no e entraram por fim para den-
tro da casa do sargeuto-mór de Vilar. 

X`%7XL1 
Colhei, colhei asinha 

Em tão bom porto as velas venturosas 
t7' humilde barvuinho; 
Pois com maré de rosas 

Escapastes das sirtes arenosas. 
M. da Veiga, (Laura de Anfriso) 

João Pores de Vilalobos, depois que 
a vida lhe começára a correr agitada 
pelos acontecimentos de que o leitor 
tem noticia, não dormia as noites com 
aquele repouso e seno folgado, que é 

nece•sario para que um homem se te-
vant9 de madrugada da cama. Havia 
muito portanto que se despreendera 
daquele antigo habito madrugador, e 
tanib m que deixára por isso de pre-
sidir ao almoço cios criado, delegan-
do esta impo tinte função de chefe 
de famAia mi•ihota no seu alter ergo, 
o inal cravei Trinta e tros. Além 
d-st, razão al-fiava ele outra, que era 
o querer fazer companhia á filha, cu-
jos habitos e cuja debilidAde repugna-
vam com as madrug id.is aldeãs. 

No dia em que estamos, João Pe-
res levantou-se já o sol era nado ha-
via muito. Vestiu-se, filosofou car-
rancudo sobre o que lhe ia'de tormen-
ta em casa e no espírito, e por fim, 
para matar o tempo que ia dai até que 
a filha acordasse, e se aprontasse pa-
ra o almoço, resolveu ir tomar o fres-
co até ás margens do Cavado. Em ca-
belo, porque não era homem que se 
receiasse do ar da manhã, saiu do 
quarto pé ante pé para não fazer ba-
rulho, que acordasse a filha, que dor-
mia no quarto contíguo ao dele, e as-
sim se dirigiu para a saleta de entra-
da, cuja porta dava saída, por uma es-
cada de pedra, para o pátr-o, que fi-

cava pela parte de dentro da porta 
principal. 

Ao abrir a port i da sala, ficou 
surpreendido- Camila estava sentada 
a uma janola, que d va para o páteo, 
com a ei,beça reclin ,d t sobre a mão, 
o olhar fito abstractamente no arvo 
redo frowei•o, e as 1 igrimis a corre-
rem-lhe em fio e mans (menta pelas 
faces abaixo. 

Ao pasmo que manifestou o sar-
gento-mór, ao v r a filha ali e naque 
te estado, correspondeu da parte dela 
o abalo de quem se sente inopinada-
mente surpre ndido, e que dos-ja 
ocultar o que está fazendo. 

João Peres estava o mesmo homem, 
que ao tempo que o leitor oprincipiou 
a co,lhecer. Como o Trinta e tres, 
não e: a ele homem para tolerar gra-
cinhas ao tempo. ;lias se o organis-
mo Ihe podia lutar com vantagem com 
as influencias do tempo, o espirito 
não era igualmente robusto pata re-
sistir aos estragos das grandes pai-
xões. Assim o rosto de João Peres 
manifestava claramente nas rugas, 
que o sulcavam, que violentas e mui 
violentas comoções tinham agitado, e 
continuavam a agitar a alma do rude 
soldado do Rousgilon, 

Em Camila porém havia muitas no-
taveis alterações. Já não era uma 
mulher criança; era o tipo da mulher 
perfeita em todo o -esplendor das gra-
ças donairosas, que atinge a mulheí--.- 
formosa quando toca a idade, em que 
se completa aquela obra a mais mi-
mos:► de D3us. O corpo tinha-se-lhe 
desenvolvido graciosamente, os gesto s,J• 
tinham perdido o acanhamento infa-' 
til do despontar 4a aurora-da 
tude, e do todo irradiava a h, 
de admiravel, que acompanha a 
sa das mulhereo, a quem Deús cor. 
deu aquele poderoso sentimento a, 
dignidade piopria, que, como a egide 
da Minerva antiga, petrifica e anula 
os olhares audaciosamente bruta•o 
sexo que é despota, porque éj,,rtP. 
0 tosto fo mosissimo, verdaà~,-J mo-
delo da virgem do evangelho, que é o 
arquitipo da beleza e das graças da 
mulher, perdera o frescor indefinido 
da infanoia. 

(Contima, 

Quem perdeu uma 

nota de 50000 

Hontem, ao fim da tarde, um po-
bre que diariamente por aqui anda 
em porta em porta a pedir, achou 
na Rua Infante D. Henrique, em 
frente ao Café do Teatro, uma nota 
de 500500. 
Quem a perdeu pode-a procurar 

na Farmacia Faria, na mesma rua, 
onde ficou dc positada. 

E r IT A L 
Fernando de Maga-

lhães e Menezes, Pre-
sidente 'da Comissão 
Administrativa daCa-
mara Municipal do 
Concelho de Barce-
los: 

Pelo presente é rec-
tificado o meu edital de 
5 do corrente, ácerca 
da demolição dos pré-
dios com fi,ente para o 
Largo Municipal e Rua 
Infante D. Henrique, 
dos quais são reserva-
dos o situado na Rua 
Infante D. Henrique 
com os n.°' 20 a 24 e 
traseiras para a Praça 
Municipal, sem numero 
de policia e outro com 
frente para a referida 
Praça Municipal, tam-
bem sem numero de 
policia e não o de n.-
10 a 12, como errada-
mente se dizia no refe-
rido edital. 

Barcelos e secretaria 
da Camara Municipal, 
5 de Junho de 1930. 

Tiro, composta de casa, 
jardim e carreira, cujas 
condições constam do 
caderno de encargos, 
que pode ser consultado 
em todos os dias uteis 
das 12 ás 16 horas, na 
Secretaria do mesmo 
Conselho e na Adminis-
tração do Concelho de 
Barcelos. 

Quartel em Braga, 9 
de Junho de 1930. 

E eu, Secundino Pe-
reira Esteves, chefe da 
secretaria, o escrevi. 

Fernando de Magalhães e 
Alenezes 

REPUBLICA PORTUGUESA 

REGIMENTO DE INFANTARIA 
N,° 48 

0 Conselho Admi-
nistrativo deste Regi-
mento, faz publico que 
no dia 26 do corrente 
mês, pelas 14 horas, na 
Secretaria do mesmo 
Conselho Administrati-
vo será posto em se-
gunda praça o arrenda-
mento do prédio militar 
de Barcelos, constituido 
pela extinta Carreira de 

O Tesoureiro 

Lauro de Barros Lima 
Tenente 

Casa--aluga-se 

De dois andares, bons 
comodos, uma boa loja 
para negocio, entrada 
independente, com luz 
electrica e agua encana-
da, boas vistas para o 
lado do rio, aluga-se a 
da Rua Faria Barbosa, 
pegada á casa da Ex m" 
Sr-• D. Laurinda Le-
breiro. 

Falar com o seu pro-
prietario Antonio Fir-
mino da Silva—Café 
Barcelense. 

Vinte Seculos de His-

toria Proletaria 

Será uma obra unica na lite-
ratura portuguesa. Desde as 
Guerras da escravatura, na 
antiguidade, as lutas do feu-
dalismo, a Revolução Fran-
ceia, com a comuna de Pa-
ris, até á Grande Revolução 
Russa, todos terão em 

Vinte Seculos de His-
toria Proletaria -

a mais larga documentação. 
Lê-la é- fazer um estudo ho-
nesto e agradavel da pro-
pria historia da Humani-
dade, 

Vinte Seculos de His-
toria Proletaría 

será publicada em fascicu-
los semanais de 32 paginas, 
ao preço de 1$5(), pagaveis 

por series de 5 fasciculos a 
7$50 (cada serie). 

Pedidos de assinaturas aos 
editôres : 

Casa A. B. C. 

156, Avenida dos Aliados, 158 

PORTO 

Anunclar na «Opinião» é 

obter verdadeiro reclame 

(lucreis dinheiro? 

Rua do Amparo, 51— Lisboa 

PREÇOS 

Bilhetes a 970$00, meios a 85$00, 
quartos a 4°51¢50, decimos a 
17800, vigessimos a 8e50,e cau-
telas a 4850. — 

PREÇOS CORRENTES 

Pelo correio mais $80 para 
registo. 
Atende todos os pedidos da 

Provincia. 

SEMPRE SORTES GRANDES 

Rcoista cAQOILA•  
.:: PUBLICAÇÃO SEMANAL.:: 

é a revista popular mais 
barata e de maior ex-
pansão que se publica 

em nosso país. 

Leitura variada 
Numerosas ilustrações 
Excelente aspecto gralico 

Preço por 
numero $70 

Rti: D A OQQ Ã O 3• 
ADMINtt9T•LAQÃO s 

RUA DUQUE DE SAL-
DAN A, 312— PORTO 

A' venda em Barcelos 
no Centro de Novidades 

Pode evitar-se o con-
tágio da sifilis usan-
-do o profilatico— 

«•a1a" 
único preservativo 
eficaz contra todas 
as doenças venéreas. 

Deposito em Barcelos: 
Farmacia A. de FARIA 

Representante geral em Por-
tugal: José Manuel Cauto de 
oliveira— Galeria de Paris, 
—95-2 u andar--PORTO= 

Encadernações 

Executam-se com perfeição 
e solidez. 

Tipografia, Enc. e Papelaria 

FERNANDO MARINHO 

Agcacía Vcloso 
(Em frente ao Correio Geral) 

PASSAPORTES 

E PASSAGENS 

para o BRASIL, ARGEN-

TINA, URUGUAY, 

CUBA, AMERICA DO 

NORTE, FRANÇA, 

BELCICA, AFRICB, et.c 

Antiga d• Oalçado 

Director -- joáo pacheco .Ceifa 

Aviamento de todo o 

receituario clinico 

BELMIRO A. OE MIRANN 
CONSTRUCTOR 

Obras em pedra, tijolo 

e cimento armado 

Fornecimento de materiais 

JOÃO SANTANA -VAZ E C 8 . 
Calçado feito e por medi-

da. Concertos, sola e cabe-
dais. Rua Barjona de Frei-
tas, 4 a 8—(Junto á Praça) 

Os mais baratos 
trabalhos graficos 

Toda a qualidade de qual-
quer impresso, como: Jor-
nais, revistas, mapas, fac-
turas e envelopes comer-
ciais, cartões de visita, etc. 
Satisfazem-se todos os pedi-

dos pelo correio. 

Tipografia, Enc. e Papelaria 
Fernando Marinho Barcelos 

Anunciar na« Opinião» 

é reclame seguro. 

0 REI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
BARATAS 
PERCEVEJOS 

PULGAS 
TRAÇAS 

ETODO5 OS OUTROS 
INSECTOS 

'22 

huel Pcrcn Ralnlla 
Ex-contra-mestre da Alfaiataria Bar 

bosa e com 20 anos de pratica - 
da mesma 

Largo do fipolo 

Participa aos seus amigeo 
e á praça em geral de que 
se'encarrega de qualquer 

obra de alfaiataria. 
Maxima perfeição--preços 

módicos 

Campo da Republica — Barcelos 

Cal branca e hidraulica, cimento, 

adubos quimicos, sal, 

e outras mercadorias. 

FABRICA CERAMICA DO 

PATARRO 
tt 

GFIGIU E EMBELHIMEM DE ULLE 
(antiga a,e ao ean.o) 4 

Fundada em 1858 

[sua D. Antonio Barroso e travessa da mesma—BAIICRLOS 

O seu proprietário, José Moreira dos Santos Fer-
reira, vem prevenir a sua Ex.ma clientela e respeitavel 
publico que em virtude da retirada do Sr. Antonio Fer-
nandes Rosas, ee encontra novamente á frente da sua 
oficina de sapataria, onde espera receber as preladas or--
dens da sua antiga e .estimada clientela. 

Previne tambem que se encontra com pessoal sufi-
cientemente competente para a execução de qualquer 
obre, pedindo, por isso, darem-lhe a preferencia, o que 
antecipadamente muito agradece. 

A PREVIDENTE 
A. S. M. 

Provisoriamente— R. Passos Manuel, 21-2.a 

P O R T O 

PRESIDENCIAS DOS CORPOS ADMINISTRATIVOS: 

Assembleia Geral—Dr. José Figueira d'Andrade, advogado 
Conselho Fiscal--Dr. Guilherme Machado Braga, médico 

Direcção—José Pinheiro, corretor oficial de vinhos. 

Acabam de ser aprovadas as alterações aos estatu-
tos desta Associação de previdencia, no sentido de serem 
tambem admitidas 'senhoras e estendendo a arca social, 
que abrange os distritos do Porto, Braga, Viana do Cas-
telo e Aveiro. 

Subsidios aos herdeiros ou a quem o sacio indicar, 
na proporção de 10 contos por cada 1000 rocios existen-
tes podendo ir a 50 contos por 5000 ou 100 contos por 
10000 rocios. 

Entrada desde os 21 aos 55 anos. 

Peçam propostas e esclarecimentos 
- ao nosso corZespondente 

Manuel Guimàrães—Barcelos 

y 

melhor marca de gramofones e discos 

com gravaçãò electrica. 

Unico representante em Barcelos: 

A NT ONIO VEL OSO 

Agencia de Passagens e Passaportes 

(Em frente ao Correio Dorreio) 
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ignorancia, violençia e cha-
pada parvoíce a Maçonaria. 

Lebreiro é um cérebro fe-
chado á analise, á observà= 
ção e aos exemplos. A sua 
ignorancia chega a absurdos 
de palmatória. 

Poderiamos fazer=lhe mui-, 
tas citações, de padres, '' dè 
monarcas, de bispos, de ho-
mens públicos, . dalguns pá-
pãs e de triilitares'àltamente 
graduados que pérfénéerám. 
e pertencem ainda, á Maço- " 
naria sendo honradissimos e 
pessoas de altivo e fióbre cá-] 
rar.ter incapaiès da coiripra_ 
de assassinos como Lebreiro 
infamemA;ïte afirma. 
`"'Homem honrado, de 'ele-
vado valor moral mental e 
militar é o general Norton -de 
Matos, actual chefe supremo 
da Maçonaria Portuguesa e a 
quem o paiz deve os mais 
altos e revelantes serviços. 
E do nobre espirito de to-

lerancia deste graduado ma-
çon falam os seus actos de 
assistência religiosa aos mili-
Iares portugueses no periodo 
da Grande Guerra. 

Era este ilustre militar. o 
detentor da pasta da Guerra 
dessa epóca quando os sol-
dados portugueses que pro-
fessaram o catolicismo lhe re-
quereram assistência religiosa. 
E Norton de Matos sabendo 
que o -Estado republicano é 
neutro em tal ma"teria defe-
riu-lhes a petição. 
Mas há mais: Um dia . o 

actual bispo de Beja que era 
então paroco na Guarda di-
rigiu-se a Norton de -Matos 
solicitando-lhe auctorisação 
para - seguir para a Guerra 
com os soldados portugueses. 
E o que então se ' passou 

entre os dois contam-no, as-
sim, as «Novidades», orgão 
dos catolicos portugueses: 
«—Por que quere o senhor 

ir. para a . França? 
—Porque sei que os solda-

dos portugueses vão pedi' 
aos' meus' colegas ,francezes 
os ~auxílios espirituais e es- 
tes não os intendem. E es-
:ranham que não haja pa-
dres 'portuguezes que quel-
ram ali expor a sua vida co-
mo eles -por, amor da -Rd1- 

» 
Em]& Berlim um operario' 

num ataque de loucura,''mo-
tivadó pelo ciume,, matou"-. a 
tiros de revolver a ,mulher 
e tios filhos, suicidando-se 
,em seguida. , 

Em Kanho, Macau, foi 
.inaugurada uma,,nova leprá-
saria que o- governo daque-
Ia colonia portuguesa man-
dou ;edificar, * ficando nela 
instaladas 23 mulheres ata 
cadas de lepra. 

0 Municipio de Inhamba-
ne (Africa Oriental) regre-` 
sentou ao governo central 
contra a extinção das Cama-
ras Municipais que vão ser 
substituidas por comissões 
urbanas, pedindo que seja 
mantida a organização mu-
nicipal nos termos do decre-
to de 26 de Maio de 1907. 

0 numero de indígenas 
portugueses no Transsval, 
no fim de 1929, era de 
102'774, tendo sido repatria-
dos 64173, e morreram-
1.745, dos quais 268 por 
acidentes. 

A TUNERARIA 
DE Joaquim Rente 

BARCELINHOS 
Encarrega-se de todas as ar-
mações. Artigos funerarios, 
armações de gala, andores, 
vestuario p a r a anjos, etc. 

PREÇOS CONVIDATIVOS 

Por ess' e 

Acabou em Paris -um es-
pectaculo -triste, qual era o 
de muitos infelizes `que no 
rigor do`invernb se réfugia-

sob os"pont¢s do Sena, 
;assavam a noite. 
assistencia publica de 

gris mandou construir al-
bergues flutuantes,. embai- 

•. c sções compridas e confor-
tz =pis, que ao anoitecer 
peru` arem o" Sena recolhën-, 
do esses •desgraçados"até 200 
cada- uma. 
Alem do agasalho ainda 

fornecem alimentos e 'peças: 
vestuarios. 

v 
--7m engenheiro norte-ame-

rica.uo vr'e:.s_1ey acaba de 
construir um automovel que 
obedece à voz do condutor. 
0 estudo do sabio enge 

nheiro funda-se na.• nrnN, re-
•_ aplieavel 

á electricidade, podendo o 
automovel executar diversas 
manobras de marcha sim-
plesmente pela transmissão 
da voz actuando por ondas 
sobre o mecanismo da di-

a 
A Sociedade de Toxicolo-

gia de Buenos Aires apre-
sentou queixa contra o Dr. 
_Aauero _.acusando-o de.exer.. 
cer ilegalmente a medicina,, 
por `não ter -feito o registo 
do seu titulo de medico na 
Faculdade de Medicina da-
quela cidade. 
9 juiz dr. Ortejo elabo-

rando o processo. 

0 Governo espanhol, em 
sessão presidida pelo " -rei; 
fixou a data das eleições 
em,-5 de Dezembro, devendo 
as operações do recensea-
mento ficarem concluirias 
em 15 de Outubro. 
Os visinhos vão-se apro-

ximando da normalidade. 

Em Baeza (Andaluzia) 
caiu uma forte chuva de 
granize de tamanho de no-
zes,, prejudicando muitissimo. 
os vinhedos e colheitas. 
Algumas pessoas, foram 

apanhadas pelo granizo, re-
cebendo ferimentos. 

Em Koono, declarou=se in-, 
cendio na Escola de Chartow 
durante a exibição dum fil-
me, morrendo nas chamas 
29 crianças, e ficando feri- gião que professam. 
das 89 pessoas, a maior,par- = Tem razão — concluiti 
te crianças. iVorton de Matos. 

—O senhor partirá no pri-
níeiro destdchmënto. 
E partiu. 
Mais tarde erra Alvaro de 

'Castro, outro ministro da 
Gúèrra, tam pouco reaclona-
rio, que lhe colocava ao pei- 
to - a sua proprla Cruz de 
Guerra»... 
São assim todos os ° ma- 

çons. 
Lebreiro diz-se •catolico, 

mas, felizmente para a Igre-
ja Gatolica, nem todos -os ca-
tolicos são Lebreiros. 
E basta. 

---- ---moi= 
t 

A comarca de 
Barcelos 

RN S E I'O 
Motn6tona, deslisá a noite a"suspirar 
Por que desperte enfim a r6sea madrugada. 
Esta desejá o .sol, e o sol morre à pensar 

Yds estrelas azuis fda téla"çonstélada. 

`E todo 'ássim Irá=de ir, nüm louéo desejar. 

A vida --é um remoinho, eterna debandada. 
Não vale'sónlZ`os'ter, é'a7nargo o despertar 
E corremos atrás duma ilusão.— Mais nada. 

A vida, é um desejo 1. eterno, .que não cansa. 

A mágoa sègúe"a dór, ó riso segue à:ésp'ranga. 
`E tudo `vai!=`Pr'â onde—Aéaso o sabe alguénz2 

E não será (eu- cr 8'Í e`ssã eterna ansiedade, 
Urna sina pôr Deüs imposta "ã humanidade 2 
—Caminhaº-, ca?ninhar,'erït busca dó Aléín!•— 

Fïinclial. 
EUGÉNIA REGO PEREIRA 

Em tempos idos esta co-
marca, era muito- ambicio-
nada, e a colocação aqui 
dos diferentes oficiais de 
Justiça correspondia ao n.° 
18 da Lotaria de Santo An-
tonio. Agora não, e a pro- 
va é que os juizes quaii 
sempre não tem tempo para 
aquecer o Togar, como cos 
tuma dizer-se. 
Na sexta-feira o sr. Dr. 

Antonio Magalhães de Bar 
ros Queiroz tomou posse, `e 
em seguida fez as suas des-
pedidas< pôr ser transferida 
para Penafi"el ! 
Vem substitui-lo o sr, dr. 

Jaime ide Freitas, que era 
juiz em Agueda, e sendo 
promovido à 1.a classe, foi 
aqui coloca. 

lu 1a-dos beijos 0 mais moderno 
:migo e 0 
que maior 

rc•ls••o..s 

sucesso tem alcançado 
A' venda nas papelárias desta cidade e na 
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PELI CO•TI ENTE 
Continua a ser espantoso 

o exodo de portugueses. 
Desde o principio do mês 
seguiram para -o Brazil em-
8 vapores estrangeiros 848 
emigrantes,-une 41-2 do nor-
te, e no vapor cNiassa 484. 
Para a América do morte, 

no paquete «Providence», 
105 portugueses. 

E -tudo -isto -para -irem -ter 
naquelas paragens vida mais 
atribulada tio que aqui te-
riam. 

• 
No dia 19 do corrente 

deve ser inaugurada a linha 
telefonica em Penafiel. 
Aquele melhoramento con-

seguiu-se pelo pedido da Co-
•missão-"Municipal-e Associa-
ção Comercial, 
Em Barcelos tambein lia 

aquelas congéneres colecti-
vidades, que a tal assunto 
dedicam' um longo ,sono le-
tãrgico. 

Fornecidas pela Escola 
AgricóIa` de Viiá-dó CâÚdie 
foram lançadas 12.000 tru- 
tas para procriação nosrios 
Sabor.- Pehacal • -e $aceiro, 
do distrito de Bragança. 

0 sr. Ministro das Finait-
ças está trabalhando activa-
mente no Orçamento Geral 
do Estado para o anò` eco-
nómico de 1930-1931. 
Espera que seja publicado 

ainda este mês. 

(Continuado da 1.' pág ) 

vdntade'a respeito deles. Pe• 
lo contrario. 

hoje republicanos com 
quem a Republica pode con-
tar lialm ente. 

Alas há uma grande, uma 
esmagadora matorïa,'ocupan-
do os mais rendosos, os mais 
altos, os mais apetecidos car= 

"A OPINIÃO„ 
Serviços de administração, 

Vieram a esta redacção 

pagar as suas assinaturas 
os nossos amigos e presa-
dos assinantes: 

Até 3U-6-930: 
Francisco Pereíra,de•Mi-

randa, de Barcetds; e Dò• 
mingos Barbosa, de Lij-ó. 

Aos assinantes -,que 
gos do Estado republicano, ainda se encontram 
que só-tem um ideal: comer, 
à sbmba•a`da 'Republica, laìc- com os seus pagamen-

tos de assinatura atrà- 
lados, pedimos o espe-
cial favor de a ,virem 
OU mandarem parem 
em dia, favor que rriúi 
to p muito aorradece-
MOS. 

Por intermedió do nosso 
presado amigo sr. ASanoel 
Pereira Esteves, tambem 
recebemos a importancià 
correspondente para-paga-
mento da a,ssinaturA do 
nosso estimado assina:ntê e 
patrício sr. Manoel Azê<-e-
do Falcão, residente no Es-
tado do Rio-Nietheroy, que 
ficou paga até 16-6-930. 

Sobral Cid, director geral 
da Assistencia Publica afim 
de visitar os pavilhões do 
Hospital de Infias e estudar 
a sua adaptação ao trata-
mento de loucura incuravel. 

Pela pasta da Justiça vai 
ser- publicado um decreto 
criando --logares privativos 
em Lisboa e Porto para 
protestos `de Letras. 
Devêm—ter que fazer 'pèlo 

excessivo numérb de létra's 
em tais condições. 

Vão ser agraciados com o 
grau do Oficial da Ordem de 
N.lerito Agr-icola Industrial 
os industriais de Famalicão 
srs. ' Artur e- Ernesto Garcia 
de Carvalho. 

Na'estatistica da mortali-, 
áa é' pëld- tuhéiéül"òsê iìo i 
distrito de Braga, o nosso 
còneèlhõ, dos quatro mais 
populosos— Braga, Guma-
rães, Barcelos ,e Famalicão 
—é -o segundo, com a per-
centagem de 12,6. 

No posto da Guarda Fis-
cal, de Carreço, perto de 
Afife foi apreendido contra-
bando de tecidos de seda no 
val de 9.000$00. 
Oo - apreensores foram os 

guardas Jaime Barbosa Ri 
beiro e David Ferreira 
Braga. 

Em Azeitão*um criado do 
marchante Urbino Pombo 
agrediu a sua namorada 
Guilhermina Marcelino, por 
ciumes,, sendo os ferimentos, 
produzidos por navalha, de 
pouca importancia. 0 valen-
te fugiu. 

w 
'•'Esteve em Braga o sr dr.' 

Em Viana-do- Castelo por, 
iniciativa do Governador Ci-
vil proeiira-se fundar um 
Hospital'de Tuberculosos do 
Distrito, de Viana. : 

Auxiliam `a ÌoàA vcl prd 
posta a Junta- Geral, presi-
dentes dos Muìíicipios,'`pro-
vèdo'res`de Misericordias, e 
muitos cavalheiros de ele 
vada categoria social. 

Em Louzada correm as 
investigações para se- des 
—6biir "a véráã:•é` sõbré "üm 
falso consentimento para-ca-
samento civil em que uma 
_mulher, analfabeta, figurou 
de.mãe da noiva, declaran- 
do não assinar o auto por 
não saber escrever, sendo 
curioso que a verdadeira 
mãe ,é professora de ensino 
primário _oficial. 

Consta que o °cà'samento 
fora feito por um amanuen 
se o «Teixeira do Registo», , 
assim , chamado, um patife 
de primeira, e o oficial do 
Registo Civil, sr, dr. Anto-
nio Meireles, lá está ensari-
lhado nessa responsabilida-` 
de por ser o chefe da repar-
tição. 

Por determinação do Mi= 
nistro da Justiça a comarca 
de ,Aldegalega passou a de 
no-inar-se de MontijS. 

No domingo passado rea-
1 lisou-se -em Fão um encon-
tro de foot-bali entre as pri-
meiras categorias do «Grupo 
Desportivo de Fio» contra 
L  «Sporting Club da Trofau, 
ficando o primeiro vencedor 
por 5-3. 

tdmen te G,büytdantémente,mas 
sem que a Republica os in-
domode. 
—A Republica que não 

o s mace...—coaxo dizia da 
Pátria o principe Danilo na 
Viuva Alegre. 
—A Republíca que não 

lhes perturbe a digestão... 
Ha , tolos que não pensam 

assim. ? 
Ha republicanos irìgénuós 

que tém a mania de se sacri- 
ficar pelos seus ideai..3. 
Ha cidad`s  que têm a 

mania de colocar os sagra-
dos interesses da Pátria e 
da Republica acima dos seus 
proprios interesses P 

Os comodistas respondem 
a isso com esta desdenhosa 
j 7aso fia: 

—Pois _ que não sejam to-
los 1 Quem é tolo pede a 
Deus que o mate... 

a • • 
Esta deploravel situação 

dentro da Republica tem de 
acabar, para prestigio -de to-
dos os verdadeiros republi-
canos. 

Ivesta hora de renovação, 
de marcha para uma vida 
nova, o povo republicano não 
quer saber de partidos. Mais 
tarde' teremos tempo de so-
brá para pensar em parti-
dos. 
O que o povo quer, apara, 

é a guri flcàçãb, a dignifica-
ção da Republica. 

Vida completamente nova. 
E se alguns irzcorr'9"" s, 

cégos de todo, -completamen-
te cegos de espirito, feimti-
reºri em não querer ver, p`ró 
curando ressuscitar os mes-
mos erros do passado, que 
Deus Nosso 'Sehhor se'com 
padeça deles, cobrindo-os com 
a, sita misericórdia, que é ïn-
finita. 
O povo republicano, o po-

vo que trabalha e que _sofre, 
o povo que em todas ás cir-
czïristancias é senipre'o pri-
meiro a sacrificar-se, está 
farto de ser ludibriado. 
O povo republicano impõe 

aos partidos - politicos vida 
nova. Vida inteiramente,com-
pletamente nova. 
Não querem ver ? 
Não querem ouvir? 
Pois, mal dos' que 

nuarent a ser cegos 1 
dos que continuarem 
surdos 1 
Acima das ambições de 

uns, das vaidades e das in-
trigas de outros, todos nós, 
os que somos verdadeiras re-
publicanos e patriotas, te-
mos o dever sagrado de co-
locar a Republica. 

Visado pela Comissão 

ele Censur •- dó— V ana-

conti-
Mal 
a ser 

Ribeiro de Carvalho 

A doutrina deste artigo 
que jubilosamente transcre-
vemos da «Rnpublica> e que 
se deve à brilha.ntissima pe-
na do seu director e histo-
rico caudilho republicano, é 
a mesma que aqui temós de-
fendido. 

Foi optimo depararmos 
com este artigo para ficar 
acentuado,—com provas in-
suspeitas e que por nós não 
foram preparadas, — que 
quando pugnamos por tese 
igual fazêmo-lo sem preo-
cupações de partidos ou pes-
soas. 
' Temos sido unicamente 

movidos por uma questão 
'dó "ppt1ncipioè é peld reáulta-

Yacioaçãu co•lra a •arióla 
E' obrigatoria, sob'pe1ià 

de multa ( Lei- de '2 de 
11a'rço de 1899, Reg úla'- 
mento de 23 de Agosto de 
1911,  Decreto- Lei n.° 
12.477), a vacinaçãó `áié 
ao fim do mez de Jdnïho 
de-todas as crianças 'coro 
fenos de 7 anos de idade 
que ainda não foram va-
cinadas e que tenham nas-
cido antes do dia 31 de 
Dézénibéo do ano pas'sádó. 
Tambéài é obrigátõria'a 

revacïnaçãb de todas' ás 
crianças que tenham •mãis 
de•7 anos de idade servi-
ço que se realisa todos os 
domingos, as 10 horas, na 
Farmácia da Miséricõrdiã. 

Nâo sorti demZs:2do in-
`sistir' para que irão •faltém 
a vacinação, tarifo mis 
que é gratuita, e o« pais 
ou responsaveis pela edu-
cação das crianças ficam 
isentas das multas a que 
estâõ sujeitos. 

do duma demorada analise 
ao `prdblemà pólitico dentro 
do regime. 
O artigo citado que encer-

ra verdades que ninguém 
ousará refutar deve ser lido 
e espalhado, indicado e co-
municado a todos os repu-
blicanos para que nele se 
espelhem aqueles que são 
culpados dos erros'af referi-
dos, e para que os áacrifi-
cados e postos á margem 
apesar dos seus direitos, ga-
nhem juizo impondo-se e 
exigindo colectivamente o 
cumprimento efectivo duma 
Republica só e exclúsiva-
'mente para Irepublicã. n6x3.-.', 
E a bon entendeur. t 

M fechdr 

—Caiu este ano º3zúita''izé-
ve na sua quinta? 
—Muita, mas na do ; meu 

visinho' caiu mais. 

=--E como pode ser gssoi 

—E' que â quinta , dele d 
maior. f 


